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RESUMO

A fermentação é uma das etapas fundamentais e mais crítica do processo fermentativo, pois pode propiciar o estresse celular o qual poderá afetar a produção de etanol. Desta forma torna-se importante conhecer o comportamento de leveduras industriais diante de fatores estressantes para avaliar sua eficiência fermentativa. Neste contexto o presente estudo visa avaliar o perfil fermentativo pela linhagem Red Star para a produção de etanol em diferentes condições de estresse celular. O desenvolvimento do estudo foi realizado no Centro de Estudo em Recursos Naturais – CERNA. O mosto foi cedido por uma usina do Estado de Mato Grosso do Sul. Na produção do pré-inóculo, foram pesados 0,10g da levedura Red Star cultivada em meio líquido (YPD 2%), e incubada a 30ºC por 10 horas.  Para o meio fermentativo, o mosto foi calibrado na concentração de 18º e 25º Brix com o auxílio de um sacarímetro, sem correção de pH e esterilizado à 120ºC por 20 minutos. A biomassa obtida foi centrifugada e lavada por três vezes consecutivas em solução salina estéril (0,85%) e inoculada em frascos de erlenmeyer contendo 50 mL de mosto incubados em “shaker” na temperatura de 40°C a 250 rpm. Alíquotas foram retiradas em tempos determinados para analisar os parâmetros fermentativos biomassa, viabilidade celular, consumo de açúcar e pH. As análises da biomassa foram realizadas através de medidas espectrofotométricas a 570nm, a determinação da viabilidade celular foi através do método de coloração com azul de metileno por contagem em câmara de Neubauer e microscopia óptica, o pH foi determinado pela  fita de papel indicador de pH e o consumo de açúcares redutores totais (ATR) foi determinado através do método do ácido 3,5 – dinitrosalicílico (DNS). Na concentração de 18°Brix a produção de biomassa foi de 15mg/mL em 20 horas de fermentação, sofrendo perda acentuada de biomassa no transcorrer da fermentação. Ocorreu perda de viabilidade celular de 35%, e  pH 4,0 em 15 horas de fermentação. No entanto a fermentação na concentração 25ºBrix a produção de biomassa foi de 15mg/mL em 10 horas de fermentação, viabilidade celular de 25%, obtendo valores de pH e consumo de açúcar semelhantes à concentração de 18ºBrix. Os dados obtidos no presente estudo mostraram que na temperatura de 40°C e em elevadas concentrações dos substratos, ocorreu o comprometimento da capacidade fermentativa.
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